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Figura 10: Paleta de cores a serem utilizadas na Revista Utópica
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4.4.3 Ícones

Como a revista tem a proposta de adicionar elementos de art nouveau, os ícones 

e ilustrações se mostraram como a ferramenta mais valiosa nesse processo. A partir dos 

ornamentos escolhidos foi possível passar a ideia desejada de rebuscamento, porém de uma 

maneira visualmente simples e nada pesada. 

Foram escolhidos três tipos diferentes de ícones e ornamentos a serem utilizados na 

revista, de maneira a não funcionarem somente estéticamente como também com alguma razão 

técnica e editorial. Eles foram construídos a partir de elementos vitorianos, estilo que precedeu 

o art nouveau e que tem como característica principal formas orgânicas estilizadas de linhas 

marcadas e os arabescos com decoração austera e volumes geométricos.

O primeiro ícone é o principal da revista por ser o único que foi utilizado várias 

vezes com a ideia de passar uma identificação rápida do estilo da revista. O lugar dele foi nos 

topos de textos e em partes especiais da edição como na contra-capa, editorial e expediente. 

O segundo ícone, é um ornamento mais trabalhado, geométrico, usado para enfeitar 

caixas de cores que estão com espaços vazios em demasia. 

O terceiro ícone, é mais simples e menos rebuscado, e foi escolhido para ser utilizado 

como um elemento delimitador de que onde ele está, é o final da matéria. É uma forma simples, 

porém criativa de adicionar esse conceito de arte e também trazer funcionalidade.

Figura 11: Os três ícones utilizados para ornamentar a Revista Utópica
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4.4.4 Gestalt no uso dos espaços

Escolher como irá ser a interação entre os elementos de uma página não é tarefa 

simples, pois é isso que irá ditar a identidade do projeto. Quando se trata de una revista de 

moda, onde é extremamente necessário que exista bastante quantidade de imagens, entramos 

em um processo que muitas vezes difere do que é comum fazer. No jornalismo em geral é 

normal termos uma quantidade de texto maior do que as imagens, e durante toda a graduação 

tive a mente foi moldada para criar páginas dessa forma.

Portanto, foi necessário fazer um estudo diferenciado de como montar esses 

elementos de maneira a garantir que a revista ficasse atrativa. A Gestalt, por meio de suas leis 

e conceitos consegue explicar como nós enxergamos as coisas e a sequência do entendimento 

dessas coisas, ou seja, ela afirma o princípio de que vemos as coisas sempre dentro de um 

conjunto de relações e tal fato, contribui para alterar nossa percepção dessas coisas. Sobre isso, 

Gomes Filho no seu livro Gestalt do Objeto comenta: 

Vemos as coisas dentro de relações. A primeira sensação já é de forma, já é global e 
unificada. A primeira vista não vemos partes isoladas mas relações. Em resumo vemos 
o todo. Depois de um tempo, podemos ver os detalhes que fazem parte deste todo.

Logo, percebe-se a necessidade de criar páginas que funcionem como um todo pois 

é esse todo que é primeiramente visto, lido e entendido. Logo após podemos atentar para os 

detalhes que irão trazer diferenciação para a revista, montando um projeto que possua um alto 

nível de pregnância: “Qualquer padrão de estímulo tende a servisto de tal modo que a estrutura 

resultante é tão simples quanto o permitam as condições dadas” (Gomes Filho, 2000, pág. xx). 

Ou seja, quanto melhor for a organização visual da forma do objeto e mais rápida e fácil for a 

compreensão da leitura, maior será o índice de pregnância.

Legibilidade, compreensão e o máximo de clareza possível são conceitos que foram 

necessário manter em mente durante a criação de cada uma das páginas. Como visto durante as 

análises anteriormente, as revistas de moda não seguem essas regras e acabam tendo páginas 

que são estremamente boas esteticamente, mas não são funcionais, boas de ler, compreensíveis 

a um primeiro olhar. Nelas, precisamos procurar o conteúdo e muita vezes não fica claro qual é 

a sequência de leitura daquela página. 

Na internet não temos isso, os posts de blogs têm a junção dos textos e das images 
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de maneira sempre linear, o que é esteticamente mais pobre porém mais simples para quem 

está lendo. Como o intuito da Revista Utópica é ser simples, pra um público alvo que está 

acostumado a ler pela internet, mesclei novamente o que já é feito nas revistas impressas com 

novos conceitos das mídias online. Ou seja, a revista possui páginas que prezam pelo estético 

apenas, como as de beleza, e páginas que são extremamente informativas, como as de profissão 

ou comportamento.

Na Utópica as roupas não são apresentadas apenas como peças de fábrica, mas 

como signo de personalização das pessoas. E na composição das páginas, três elementos foram 

considerados essenciais: fotografia, texto e espaços vazios. A utilização desses espaços vazios 

foi o que permitiu criar essa mescla entre o que já existe e funciona nas revistas atuais com a 

forma que o conteúdo é apresentado na internet. 

Na década de 1940, um diretor de arte russo já usava esses conceitos, fazendo suas 

diagramações claras com a caracteristica principal ser o uso dos espaços em brancos. Alexey 

Brodovitch serviu de grande inspiração para mim pois ele, antes de saber como o mundo e 

as revistas ficariam complexos, criou materiais limpos que exaltavam a moda de uma forma 

bastante inovadora.  Nesse momento percebemos que era, sim, possível ter uma revista de moda 

que não possui excesso de elementos e valoriza o seu conteúdo por meio de espaços livres, o 

que torna os que estão preenchidos ainda mais chamativos, os exaltando.

Figura 12: Exemplos de páginas da revista Haper’s Bazaar criadas por Alexey 
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4.4.5 Design aplicado

Para aplicar o que foi dito acima de forma moderna, foi escolhido o flat design 

como ditador do estilo e identidade da revista. Flat é uma abordagem de design minimalista que 

enfatiza a usabilidade dispondo de espaço limpo, aberto, bordas nítidas e cores vivas. 

A Microsoft foi uma das primeiros indústrias a aplicar este estilo para sua interface, 

e isso foi visto por alguns como uma reação contra o skeumorfismo16. No lugar de converter o 

objeto da vida real, por exemplo, um relógio em uma pequena ilustração realista, os defensores 

do flat design o identificam com imagens simples, no estilo de um ícone.

No flat design elementos ornamentais são vistos como desnecessários. Ou seja, se 

um aspecto não serve a nenhum propósito funcional, é uma distração para o leitor. Esta é a razão 

para o caráter minimalista. Sobre isso, Agata Yamashiro, autora do blog des1gn’ON analisa:

Essa tendência do web design é a pura simplicidade dos elementos, da clareza do 
layout. Se distingue por suas formas cleans e planas. O conceito funciona sem 
variações na estrutura do layout, como chanfros, relevo, gradientes ou outras 
ferramentas que adicionam profundidade. Cada elemento ou caixa é nítido. Nada 

realista é adicionado.17

16 “Skeumorfismo se resume a truques visuais, ou uso de talhes e ornamentações para fazer uma coisa parecer 
como outra. Em arquitetura, fachadas falsas são skeumorfismo. Em designs de carros, painel de madeira falsa 
é skeumorfismo. O skeumorfismo no design de interface de usuário geralmente se refere a um elemento digital 
projetado para parecer como algo do mundo físico.” Disponível para leitura em: http://gizmodo.uol.com.br/o-
-que-e-flat-design/. Acesso: 10/08/2016.
17 Disponível para leitura em: http://www.des1gnon.com/2013/06/a-nova-tendencia-do-flat-design-o-que-por-
-que/. Acesso: 19/07/2016.

Figura 13: Eskeumorfismo x Flat design



38

Para seguir totalmente esse estilo, ficaríamos presos e sem liberdade para criar, já que 

as revistas de moda, assim como a moda em si são muito amplas em significado, necessitanso 

de muitos elementos para se fazer entender. 

Para a revista não ficar extremamente como uma interface de aplicativo, foi feito 

uma mistura desse estilo com elementos do art nouveau de maneira a criar uma identidade 

diferenciada. O art nouveau (arte nova) foi um movimento que surgiu na Europa, entre 1890 

e 1910. Essencialmente decorativo, voltado ao design e à arquitetura, influenciou também o 

universo das artes plásticas. O movimento preocupava-se com a originalidade da forma fazendo 

uso de arabescos em ilustrações e o uso de cores com tonalidades frias, pasteis nas pinturas.

A mesclagem desses dois estilos que são aparentemente contrários foi feita de forma 

simples. Foi pego o minimalismo e simplicidade do flat design aplicando elementos estéticos 

do art nouveau por meio de ícones, ilustrações e cores. A utilização de ilustrações no estilo 

aquarela e também ornamentação em arabescos, que possui apenas funcionalidade estética, 

deram um toque diferenciado na limpeza do flat desing. 
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5 TEXTOS E IMAGENS

 

Dentro da criação do projeto é necessário inserirmos texto e imagens para que seja 

possível vizualizar o que está sendo proposto, para isso, foi preciso escolher de que forma esses 

elementos seriam criados e de onde eles viriam.

5.1 SIMULAÇÃO DE TEXTO

O projeto gráfico da Revista Utópica foi criado totalmente com texto de simulação. 

O  Lorem Ipsum, que é simplesmente uma simulação de texto da indústria tipográfica e de 

impressos, e vem sendo utilizado desde o século XVI, quando um impressor desconhecido 

pegou uma bandeja de tipos e os embaralhou para fazer um livro de modelos de tipos18.

A grande vantagem desse modelo de texto é que ele possui uma distribuição normal 

das letras, fazendo com que ele tenha um conteúdo parecido com um texto normal. Apesar de 

ser um texto sem significado19 algum para o projeto, é bem mais interessante do que a inserção 

de frases repetidas como “área reservada para texto”. Exemplo:

18 Disponível em: br.lipsum.com. Acesso: 01/07/2016.
19 “Ao contrário do que se acredita, Lorem Ipsum não é simplesmente um texto randômico. Com mais de 2000 
anos, suas raízes podem ser encontradas em uma obra de literatura latina clássica datada de 45 AC. Richard 
McClintock, um professor de latim do Hampden-Sydney College na Virginia, pesquisou uma das mais obscuras 
palavras em latim, consectetur, oriunda de uma passagem de Lorem Ipsum, e, procurando por entre citações da 
palavra na literatura clássica, descobriu a sua indubitável origem” (Bruno Schweller). Disponível em: br.lipsum.
com. Acesso: 01/07/2016.

Temcti omnis aborest, volum et quisit 
vollabo ratassequis eicto quiae laccae volupic 
tempelest assimolum volore invelic turiam qui 
sus, et ipitas quiduci assimosam, nis et porum 
cus eatem laboris qui dipid mos undis et atur 
si numet aut litibus et peditin exerum qui ium 
ratus mo corehenim quates dust quo idesequi 
dolupid quat dolore rem di rehendi tassit quo 
dolorum haruntur, si denisciandam aut ea vo-
lorit ioresti quae con nullace rumquatquas di 
aut as seris nataquiant molorro volorem auditat 
empore in pro volorecte di de nis velessu sandi-
pid molore nus.

Areá reservada para texto, areá reservada 
para texto, areá reservada para texto, areá re-
servada para texto, areá reservada para texto, 
areá reservada para texto, areá reservada para 
texto, areá reservada para texto, areá reservada 
para texto, areá reservada para texto, areá re-
servada para texto, areá reservada para texto, 
areá reservada para texto, areá reservada para 
texto, areá reservada para texto, areá reservada 
para texto, areá reservada para texto, areá re-
servada para texto, areá reservada para texto, 
areá reservada para texto, areá reservada para 
texto, areá reservada para texto.

Figura 14: Diferença entre um parágrafo com texto repetido e outro com Lorem Ipsum
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O mais interessante sobre esse sistema, que facilitou ainda mais na criação do 

projeto é que recentemente ele passou a ser integrado a softwares de editoração eletrônica 

como o que foi utilizado para fazer a revista: o Adobe Indesign. Apesar de possuir vários sites 

geradores de textos, essa ferramenta tornou possível com apenas um clique, prencher com o 

tamanho exato de palavras as caixas de texto criadas.

Apenas os títulos foram pensados, mas colocados em uma língua estrangeira, o 

inglês, já que o propósito não era criar um título para matéria, apenas situar o leitor do que 

estava sendo falado de maneira um pouco mais clara que o latim. Além disso, poder criar 

o título está diretamente proporcional a criação da página, já que como ele irá entrar acaba 

mudando totalmente a estética da página.

5.2 IMAGENS, ILUSTRAÇÕES E FOTOGRAFIAS

Para a criação de um projeto dinâmico, entendível e bonito, a utilização de fotografias 

é essencial, ainda mais quando se trata de um assunto extremamente conectado com a estética 

e imagem, que é o caso da moda e a beleza. Segundo Silva (1985), “além de embelezarem 

platicamente, muitas vezes, devido às suas características imagéticas, carregam toda a carga 

emocional e informativa de uma ação ou de um fato qualquer” (pág. 120).

Portanto foi necessário criar um acervo condizente com a necessidade acima citada. 

Como está sendo tratado apenas de um projeto e não uma revista pronta, não era viável e nem 

mesmo necessário produzir essas fotos e ilustrações, logo a medida cabível e interessante foi 

utilizar de bancos de imagens gratuitas que disponibilizam suas fotos para a utilização em 

qualquer plataforma. 

A pesquisa desses sites, foi feita manualmente e a busca foi em torno de fotografias 

que tinham o padrão e estéticas que ornavam com tudo que já havia sido construído na revista. 

Logo, precisávamos de fotos que apareciam roupas específicas para funcioanar com as editorias, 

fotos que possuiam grande qualidade, para o caso de serem utilizadas em páginas inteiras e por 

último, não poderia ser nada glamourizado ou chique, já que a ideia da revista gira totalmente 

em torno do corriqueiro, do dia a dia, da vida real. Lembrando que isso não limita a qualidade 

técnica da revista pois se trata apenas uma linha editorial que foi escolhida para se seguir. 

Os sites utilizados foram: Pexels.com, Unsplash.com, Pixabay.com, Stocksnap.io 

e o Negativespace.co. Todos esses sites possuem divisão por temas, o que facilitou muito na 

busca pelo que era preciso. Por exemplo, o tema do editorial foi  o tênis “All star”, a partir 
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daí foi feita uma busca por esse nome e tags que possuiem relação nos sites, e eles mesmos já 

direcionavam as fotos. 

Depois que as fotos eram escolhidas, a maioria dos sites dava a opção do tamanho 

desejado para o download dessas fotos. Todas elas foram baixadas com o máximo possível, 

para garantir a qualidade visual das páginas. 

As imagens de produtos e roupas, foram retirados dos próprios sites da marca, e 

foram escolhidos aleatoriamente apenas com o intuito de ilustrar matérias como a de maquiagem 

e cabelo, onde se via necessário colocar foto do que seria uma “dica” para o leitor. 

As ilustrações e ícones, foram retirados do Freepik.com e modificados manualmente 

com o Adobe Illustrator, atualizando e modernizando de acordo com a necessidade que a página 

tinha. Foi escolhido, propositalmente, ilustrações em aquarela. Além de ser um estilo que está 

em voga atualmente, ele lembra pintura a mão, quadros, sendo mais um referencial para o art 

nouveau.

As fotos da editoria Lookbook e de outras matérias que possuiam esse perfil, como é 

o caso de “qual a boa da estação”, as fotos de roupas foram extraídas do site Lookbook.nu, onde 

as próprias pessoas postam as roupas que estão usando, com seus perfis e os próprios usuários 

do site podem votar se gostam e seguir os perfil. Ou seja, é basicamente uma rede social de 

street style. 

Assim como todas as fotografias e ilustrações retiradas de sites liberados para 

download, as fotos de Lookbook possuem créditos dos autores/modelos, com o nome do perfil 

deles na rede social, possibilitando o leitor encontrar mais coisas sobre aquela pessoa, ou seja, 

dar valor para o dono da foto.

Figura 15: Duas formas diferentes em que os créditos foram aplicados
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6 CRIAÇÃO DAS PÁGINAS 

Nesse capítulo explico como a revista foi feita, desde a montagem do grid, até a 

finalização e saída do material. 

6.1 PROCESSO DE PRODUÇÃO

O processo de criação da revista foi bem linear e seguiu o fluxo imaginado desde o 

início. Após feito o desenho de alguns grids interessantes e a montagem da boneca da revista, 

comecei a inserir as editorias e separar as imagens que seriam utilizadas em cada uma delas. 

As primeiras páginas montadas foram as do expediente, editorial e editorial de 

moda, pois acreditava que a partir delas que a identidade da revista ficaria mais clara, facilitando 

a montagem das demais matérias.

A primeira coisa colocada nas páginas foi a quantidade de texto que eu acreditava 

ser o ideal para aquela matéria, sem organizar em que lugar ficaria nem nada. A única coisa 

pensada nesse sentido, foi que nas matérias principais, o título viria em um tamanho maior com 

a fonte manuscrita, logo, precisaria de um pouco mais de espaço. 

Após isso, foi colocado as imagens junto com o texto simulado, e comecei a conjugar 

os dois dentro dos grids. Quando sobrava algum espaço, frequentemente utilizei textos maiores, 

tipo chamadas, olhos, ou fazia um estudo se o que já possuia na página não era o suficiente, 

liberando para que deixasse o espaço em branco.  

Nesse momento, percebi que muitas editoriais não estavam funcionando, pois o 

conteúdo estava ficando muito parecido. Foi feito então um novo estudo do que realmente 

entraria na revista, algumas editorias foram retiradas e algumas foram colocadas, e houve uma 

reorganização das páginas até que elas funcionassem de maneira harmônica e bonita. 

A matéria mais difícil de fazer foi a de beleza, pois eu me vi criando páginas muito 

semelhantes às que já existem. E nesse momento percebi que nem todas as características dos 

projetos existentes deveria ser descartado na Utópica. Para a parte de beleza, maquiagem, 

que regularmente mostra swatches de produtos, a forma existente é inteligente e funcional. 

Nesse momento a humildade precisou falar mais alto para aceitar que não era possível e nem 

totalmente necessário fugir do padrão em todos os aspectos.
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No editorial foi onde eu mais quis utilizar os espaços em branco, como forma de dar 

ênfase total para a fotografia e o que ela desejava passar. Por isso todo o texto explicativo entrou 

na segunda página, que não possuia foto. E em cada página, existe um pequeno texto que é para 

representar os créditos das roupas das foto, o que é bem curto e suscinto. 

As partes de comportamento, crônica, perfil e entrevista são mais pessoais, e achei 

interessante fazer o uso das fotografias em páginas inteiras, com o texto vindo por cima. Isso 

não é tão simples, pois para garantir a legibilidade do texto as fotos precisaram ser editadas. 

Adicionar um pouco de preto ou branco e desfocar o fundo foi o que tornou possível utilizar as 

páginas dessa forma. Para essa edição, utilizei o Adobe Photoshop. 

As páginas que possuem maior quantidade de fotos, como as do Lookbook, são 

compensadas com pequenas quantidades de texto, margens extremamente respeitadas e a 

predominância do preto e branco para ressaltar o que estava desejando mostrar: que era única 

e exclusivamente as roupas. Essa é mais uma característica de algumas revistas existentes que 

foi incorporada na Utópica.   

Após ter a revista toda montada, foi feito a capa. Nesse caso a autenticidade fala 

bem alto. Eu já possuia em mente o que desejava: simplicidade e clareza. Margem, foto grande, 

chamada da revista no meio e quase nenhum texto. Algumas pessoas podem estranhar essa 

escolha, mas fazer a capa priorizando a beleza e o design pode acabar chamando mais atenção 

do que um aglomerado de textos. O grande desafio foi conseguir uma foto extremamente boa e 

que transmitisse a ideia da revista por si só.

Na contra-capa, foi utilizado apenas texto informativo com ornamentos no meio. E 

essa foi a opção encontrada para não usar publicidade no verso

Nesse momento, comecei a inserir os créditos de todas as fotos, revisei cada uma 

delas para garantir que não houvesse nenhum problema com direitos autorais. 

Por fim, foram adicionados os ícones e ornamentos que iriam ajudar as páginas a 

ficarem mais bonitas. Foi tomado bastante cuidado para que não ocorresse nenhum excesso de 

elementos e acabasse perdendo a ideia de minimalismo e flat design desejado desde o início. 
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7 CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento de todo o projeto foi bastante gratificante. Por ser apaixonada 

com diagramação e design, todos os autores que precisei ler, tudo que aprendi foi bastante 

divertido e de muita utilidade para a minha vida, já que trabalho nessa área e pretento continuar. 

Quando iniciei o processo, dividi as editorias, pensei no que eu desejava como 

conteúdo geral para a revista, no número de páginas, fontes e também as cores. Ao iniciar a 

diagramação percebi que tirar as coisas do papel é muito mais complexo do que eu imaginava.

Muitas páginas não funcionaram da maneira que eu gostaria, muitas editorias não 

ficaram interessantes depois de montadas. Precisei trocar muitas delas pra revista não ficar 

com o conteúdo extremamente parecido e massante. Precisei, também, aumentar o número de 

páginas que havia programado já que descobri um fato um pouco óbvio que é se e você quer 

usar muitas fotos, vai faltar espaço pra texto e outras coisas, tive que enfrentar bastante isso 

durante a criação das páginas.    

Além dessas, houveram muitas outras surpresas, coisas em que eu acreditava e 

achava certo, e por fim, percebi que estava completamente errada. O olhar profissional que 

precisei aplicar na criação da revista me fez perceber o quanto o jornalismo é complexo e 

muito maior do que apenas escrever matérias e entrevistar pessoas. Nesse caso, do jornalismo 

impresso, a edição, escolha de temas e a fotografia são essenciais para se produzir um material 

completo e de qualidade. Sem falar do assunto principal que foi aqui tratado, o projeto gráfico.

Quando o desejo é inovar dentro do que já existe, as dificuldades aparecem ainda 

mais frequentemente. Enquanto você pensa estar criando algo único, aparece outra pessoa que 

fez exatamente a mesma coisa, só que há dez anos atrás. Nesse momento foi muito importante 

pra mim ser humilde e aceitar que eu não ia conseguir fazer algo completamente novo, mas nem 

por isso desistir de tentar criar algo um pouco fora dos parâmetros. 

Foi muito gratificante também perceber o quanto as pessoas ficaram curiosas e 

interessadas em saber sobre o meu projeto. Tenho até alguns amigos estão do meu lado com o 

desejo de torná-lo realidade. E quem sabe? Todo o esforço se tornaria ainda mais incrível se a 

Revista Utópica passasse de um projeto de conclusão de curso para uma revista real.
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